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Torcedores estrangeiros animam
entorno do Mineirão

FOTOS: FABILY RODRIGUES

PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edição teremos uma inte-
ressante matéria sobre o crescimento e a praticidade do 
SEGMENTO DE FESTAS na região. Em breve divulgaremos uma 
pesquisa realizada para identificar os principais PROBLEMAS DA 
REGIÃO, em que ouvimos sugestões e críticas da população em 
geral; e falaremos sobre o aumento e estruturação de CLÍNICAS E 
CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS. Manteremos as colunas 
�Quadro de Empregos� �Leitor em Foco� �Cidade Nova Conta , , 
sua História� (em que os moradores mais antigos relatam suas 
histórias curiosas e divertidas sobre o começo do 
bairro) e , abordando �Saúde e Bem-estar�
os mais diversos assuntos ligados à 
saúde e à qualidade de vida. O tema da 
próxima edição será . SAÚDE BUCAL
Para isso, conversaremos com os 
profissionais do segmento odontológico 
para debater sobre o assunto. Quer dar a 
sua opinião sobre algum assunto? Participe!

A Copa do Mundo terminou deixando vários legados tanto 
positivos como negativos. Nossa Seleção deu um vexame em campo 
nas últimas duas partidas, o que serviu para, pelo menos, encararmos a 
realidade do país e para que os dirigentes percebam que o título de 
�país do futebol� ficou longe de ser nosso nos últimos anos e muito 
precisa ser feito para isso. Tivemos gastos excessivos, obras 
superfaturadas e inacabadas, entre outros problemas estruturais e 
políticos, mas de onde menos se esperava, tivemos resultados 
positivos. Muito ainda precisa ser mudado e esperamos que novas 
posturas sejam adotadas daqui para frente e que alguma mudança 
mais drástica e positiva aconteça após as eleições deste ano.

Um destaque à parte nesta Copa do Mundo foi a alegria e a festa 
feita pela torcida dos países participantes. Além do Brasil, outras 10 
seleções jogaram em Belo Horizonte. O Jornal Cidade Nova em Foco 
esteve presente em todas as partidas realizadas em Belo Horizonte e 
entrevistou os torcedores estrangeiros. Eles foram unânimes em 
exaltar a beleza da cidade e a hospitalidade dos brasileiros. Mesmo 
com relatos de problemas, roubos de ingressos, questões estruturais, 
entre outros, a grande maioria tinha motivos para elogiar e 
empolgação para conhecer outras cidades acompanhando os jogos 
de sua seleção.

A região da Pampulha ficou bastante movimentada, assim como 
o entorno do Mineirão. Em todo lugar que se ia era possível ver o 
colorido das camisas dos turistas dos mais diversos países. E não 
foram apenas dos colombianos, belgas, argelinos, iranianos, gregos, 
argentinos, ingleses, costa-ricenses, chilenos e alemães. Percebemos 
ainda a presença de venezuelanos, poloneses, equatorianos, irlandeses, 
israelenses, portugueses, americanos, além de brasileiros de várias 
cidades do país.

O futebol foi a principal atração desse grande evento, mas a 
presença desses torcedores na região mudou a rotina da cidade e 
houve uma troca cultural muito interessante e, claramente, foi 
possível notar as diferenças de costumes e hábitos. Belo Horizonte 
teve uma movimentação jamais vista em sua história. Bares, 
restaurantes e hotéis receberam uma significativa movimentação. A 
previsão do Ministério do Turismo é de que a capital mineira tenha 
recebido cerca de 230 mil brasileiros e 160 mil estrangeiros durante 
os 30 dias do Mundial. 

Leia mais nas páginas 6, 7, 8 e 9
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CRÔNICA

Volto a falar deste assun-
to, pois, assim como eu, são 
muitos os que ficam cada vez 
mais indignados não apenas 
com os constantes furtos, 
assaltos e crimes, mas tam-
bém pela irrefutável falta de 
segurança pública não só em 
toda a região do Jaraguá, 
mas também por toda a 
cidade, todo o país. Parece 
que nada vai mudar. Somos 
reféns de marginais que não 
têm nada a perder quando 

saem para as ruas com o objetivo de tirar aquilo que tanto 
lutamos para ter e até mesmo matar se preciso for.

Muito se discute sobre o assunto; reuniões são feitas; a 
polícia tenta antecipar e surpreender os bandidos, mas nada 
eficaz acontece de fato. E não é culpa da polícia. Vivemos 
num país em que não apenas as rendas são ridiculamente 
mal distribuídas, mas as políticas públicas também. É possí-
vel mudar sim, mas para isso acredito ser necessário um 
conjunto de ações muito significativas e talvez isso não 
interesse tanto ao governo ou os mesmos não tenham capa-
cidade para fazer algo acontecer para valer.

Tudo favorece o bandido. Por isso afirmei que eles não 
têm nada a perder. Em furtos e roubos menores são poucas 
as chances de serem presos, mas muitos os prejuízos de 
quem sofre a ação. Eu me sentia um favorecido por nunca ter 
sido assaltado em Belo Horizonte � a única vez que isso 
aconteceu fui imobilizado na cidade de Curitiba por causa de 
um par de tênis. E eis que sou assaltado em uma semana e 

meu filho na outra. Ele perdeu um celular novo. Eu, por inter-
venção divina, não perdi nada e fiquei apenas com o trauma. 
Durante a distribuição do Jornal Jaraguá em Foco, enquanto 
"abastecia" meus funcionários com os exemplares, fomos 
rendidos por dois assaltantes que pegaram celulares, cartei-
ras e a chave do meu carro. Para resumir, um pedido meio 
apavorado pela sensação de perder minhas principais 
ferramentas de trabalho, junto a uma intervenção divina, fez 
um dos bandidos se sensibilizar e devolver tudo que já estava 
em suas mãos. Inacreditável? Sim. Muita sorte? Também! 
Mas a fé e a comunhão com Deus fazem toda a diferença nessas 
horas e são em raros momentos como esse que é possível 
perceber a forte e intensa presença de Deus em quem Nele 
acredita e clama constantemente.

É alarmante a sucessão de crimes e violência dos quais 
tomamos conhecimento diariamente nos jornais e no dia a 
dia bem próximo às nossas casas. Quando achamos que 
medidas mais severas serão tomadas, somos surpreendidos 
com a infeliz criatividade dos bandidos que vêm fazendo de 
tudo para se livrar das ações da polícia e dos sistemas de 
segurança. O problema é crônico, e a partir do momento em 
que somos vítimas, é preciso haver uma radical transforma-
ção do homem pelo homem. 

Li recentemente uma matéria que indagava o seguinte: 
como explicar que a Índia, país muito mais pobre e populoso 
do que o Brasil e onde a desigualdade social é enorme, a 
violência e a criminalidade são bem menores do que aqui? 
Talvez porque os indianos, mesmo passando fome, respeitem 
até as vacas. Naquele país, se um garoto de sete anos roubar, 
já é preso, e um assassino é condenado à morte � bem 
diferente, convenhamos, do Brasil, onde anos de omissão e a 
má-fé de gestores públicos inibem qualquer iniciativa que 

possa tentar superar o estigma da exclusão.
Soluções? Existem e poderiam ser executadas, mas 

sabemos que não é fácil. O importante seria começar desde 
cedo com trabalhos de conscientização com as crianças nas 
escolas. Também temos de ser fiscais e cobrar dos nossos 
próprios amigos, familiares e vizinhos medidas preventivas 
de segurança e ações para denunciar delitos, suspeitos e 
casos acontecidos.

Enfim, não temos de esperar algo acontecer com nós 
mesmos para nos preocuparmos com o assunto. Essa inquie-
tação deve ser constante e assim pensarmos também em um 
mundo melhor para nossos amigos e familiares. Devemos 
reclamar menos e agir mais, saindo do ostracismo, comodis-
mo, participando de reuniões e nos mobilizando para buscar-
mos uma melhor prevenção. Mas por outro lado algo precisa 
ser feito pelas nossas autoridades. Até quando teremos de 
passar por essas situações? Até quando viveremos com 
receio nas ruas? Até quando seremos vítimas de delinquen-
tes que escolhem essa vida por não ter capacidade de querer 
ser algo na vida, buscar um trabalho honesto e viver com 
dignidade? Clamamos pelas nossas autoridades. Algo 
precisa ser feito com urgência. Não é possível que tudo isso 
ainda possa piorar. Hoje sou eu, meu filho, meu amigo ou 
meu parente. Queira Deus que não, mas amanhã pode ser 
você e seus entes queridos. E isso pode acontecer em qual-
quer momento do dia ou da noite, sem que você espere ou 
tenha qualquer tipo de reação. O desfecho muitas vezes 
pode ser trágico. Cuide-se e faça sua parte para um mundo 
melhor e mais seguro. Que Deus nos proteja e nos abençoe! 

Fabily Rodrigues (Editor)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Por uma segurança pública mais séria e eficaz

O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos moradores, comerciantes e 
demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, Silveira, Ipiranga, Palmares e demais bairros próximos. 
Independente e imparcial, não temos comprometimento ou vínculo com nenhuma associação, empresa ou 
empresário, político ou entidade. Nosso objetivo é informar, esclarecer, debater, criticar e melhorar a 
qualidade de vida da região. Faremos isso por meio de matérias informativas, dicas, informações úteis e 
notícias voltadas a todos os envolvidos, de uma maneira ou de outra, com os bairros locais. O Jornal é 
distribuído gratuitamente (10 mil exemplares) nas residências, comércios e locais de grande circulação dos 
bairros citados.
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ela�oferece.�Os�10�mil�exemplares�de�cada�um�dos�quatro�jornais�são�distribuídos�gratui-
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BAIRRO CIDADE NOVA E REGIÃO 
16º Batalhão da Polícia Militar: 3307-0534
23ª Companhia da Polícia Militar: 3466-
8488 / 3461-3205
Rede de Vizinhos Protegidos (Sargento 
Ulísses): 3466-8488
Paróquia Santa Luzia (Cidade Nova): 3484-
1048
Paróquia Santa Maria Mãe de Deus 
(União): 3486-7719
Paróquia Santo Afonso de Ligório 
(Renascença): 3422-3075
Paróquia São Vicente de Paulo (Ipiranga): 
3423-6042
Paróquia Sagrada Família (Sagrada 
Família): 3461-1079
Paróquia Santa Edith Stein (Sagrada 
Família): 3481-8886 
Ação Social Paroquial Cidade Nova: 3485-
8557
Rádio Cidade Nova: 3485-8557
Epa Táxi Cidade Nova: 3482-1473
Logo Táxi: 2555-1888
Chame Táxi Cidade Nova: 3482-1616
Cianova Táxi: 3484-3383
Centro de Saúde Leopoldo Crisóstomo de 
Castro (União): 3277-5790 
Centro de Saúde Cidade Ozanan (Ipiranga): 
3277-6263 
Centro de Saúde Padre Fernando de Melo 
(Palmares): 3277-6072 / 3277-6073 
UPA Nordeste: 3246-7509 / 3246-7501 
Regional Nordeste: 3277-7461

ATENDIMENTO 24 HORAS
Polícia Militar: 190 (Radiopatrulha, 
ocorrência de trânsito e policiamento) / 
www.policiamilitar.mg.gov.br

Polícia Rodoviária Estadual: 2123-1926 / 
2123-1903 / 2123-1900 / (Policiamento 
nas rodovias estaduais da região 
metropolitana de BH)
Polícia Rodoviária Federal: 191 / 3064-
5300 / www.dprf.gov.br
Detran/MG: 155 (Acidente de trânsito, 
solicitação de perícias) / 
www.detrannet.mg.gov.br
Polícia Civil: 197 /www.pc.mg.gov.br
Disque Denúncia: 181 
Pronto-Socorro / SAMU: 192 (Pronto-socorro 
policial e casos de acidentes ou emergências)
Corpo de Bombeiros / Regate: 193 
Cemig: 116 (Plantão e emergências) / 
www.cemig.com.br
Copasa: 115 (Água e esgoto, falta de água e 
vazamento) / www.copasa.com.br
Defesa Civil: 199 
Receita Federal: 146
Polícia Federal: 194

CIDADANIA
BHTrans: 3277-6500 / 
www.bhtrans.pbh.gov.br
Belotur: 3277-9777 / 3277-9730
Correios: 3003-0100 (Serviço de 
informações: das 8h às 20h, de 2ª a sábado, 
e das 8h às 18h, domingos e feriados) / 
0800-725 0100 (exclusivo para registro de 
sugestões, elogios e reclamações) / 
www.correios.com.br
Prefeitura Municipal: 156 / www.pbh.gov.br
Disque Procon: 156 (Procon � BH) / 3277-
4359 / 32774967 (Procon Estadual) 
Disque Tapa-Buracos: 156
Disque Limpeza (SLU): 156
Disque Sossego: 156

Secretaria Municipal de Meio Ambiente: 
3277-5115
Disque Cidadão: 3277-4755
Vigilância Sanitária: 3277-5045
Zoonoses: 3277-7756
SINE/MG (Sistema Nacional de Emprego): 
3271-6153/ 3271-4597
INSS � PrevFone: 135
Agência Nacional de Saúde: 0800-611997
Alô-Trabalho: 158
Defensoria Pública: 3349-9550
Disque Direitos Humanos: 100
Doação de Órgãos / MG Transplantes: 
0800 283 7183 / 3219-9200 /
3219-9201 / 3219-9202
Anatel: 133
Hemominas: 155
Hora Certa: 130
Alô Educação: 3277-8646
Alô Turismo: 3277-9154 / 
www.belohorizonte.mg.gov.br

APOIO
Abraço (Associação Brasileira Comunitária 
para Prevenção do Abuso das Drogas): 
3225-2700
Alcoólicos Anônimos: 3224-7744
Gapa (Grupo de Apoio e Prevenção da 
AIDS): 3271-2126
Neuróticos Anônimos: 3222-2957 
(Atendimento de segunda a sexta-feira, de 
16h às 18h. Sábado e domingo, de 10h às 
12h.) / www.neuroticosanonimos.org.br
Narcóticos Anônimos: 9684-3223 / 
www.na.org.br
Delegacia de Mulheres: 3291-2931 / 
3573-3552
SOS Racismo: 156

CIAT (Centro de Informações e Assistência 
Toxicológica): 0800 722 6001 (Informações 
de primeiros socorros em casos de envenena-
mento e intoxicação. Atendimento 24h) 
SOS Criança (Instituto de Apoio à Criança): 
116-111 /www.soscrianca.pt
Disque Idoso: 2377-4646
Delegacia Especializada de Proteção ao 
Idoso: 3330-1747
Conselho Tutelar da Pampulha: 3277-7959
Benvinda � Centro de Apoio à Mulher: 
3277-4380
Centro de Valorização da Vida: 3334-4111
Alô Vida � O Telefone para Desabafar: 
3444-1818
Juizado da Infância e Juventude: 3207-8100
Ministério do Trabalho e Emprego � 
Delegacia Regional do Trabalho: 3270-6100

TRANSPORTES
Aeroporto de Confins: 3689-2700 / 2701
Aeroporto da Pampulha: 3490-2001
Aeroporto Carlos Prates: 3462-6455
Estação Ferroviária: 3273-5976 
Estação Rodoviária: 3271-3000 
Metrô: 3250-3901 

HOSPITAIS
Baleia: 3489-1500
Clínicas: 3409-9330
Felício Rocho: 3514-7000
Mário Pena: 3489-6600
Mater Dei: 3339-9000
Odilon Behrens: 3277-6199 / Pronto 
Socorro: 3277-6205
João XXIII: 3239-9200
Risoleta Tolentino Neves: 3459-3200
Santa Casa: 3238-8100

TELEFONES ÚTEIS EM FOCO MÍDIA
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LEITOR�EM�FOCO
Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Cidade Nova, Ipiranga, União, Silveira, Palmares, Sagrada Família e bairros próximos, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Cidade Nova em Foco 
ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa. Este espaço é todo seu. Entre em contato 
por e-mail: emfocomidia@emfocomidia.com.br. Participe!

CRÔNICA
�Prezado cronista! Leio sempre as suas crônicas 

com interesse. Você tem boa intuição jornalística para 
selecionar temas, como o jornalismo requer: do 
momento e de interesse da sociedade. Emitir opinião 
sempre revela uma ideologia, uma preferência, o que 
pode rotular o cronista disso ou daquilo. A mídia 
brasileira é toda carimbada e com certa precisão. Sua 
crônica última, de maio, deixou-lhe uma marca, 
percebida na clareza de certas palavras e nas entreli-
nhas, principalmente, no último período. No livro O 
Homem que Calculava, Malba Tahan nos adverte que 
para medir é preciso comparar. Isso é verdade. Se 
formos medir a evolução da sociedade brasileira, 
precisamos comparar, pegar algumas décadas e 
verificar o que evoluiu até aqui. Vamos pegar meio 
século. Eu entrava para a Universidade e veio o golpe 
militar. Perdemos o mais sagrado da vida: a liberdade. 
A educação foi ditada pelo convênio MEC x USAID, 
modelo vindo dos americanos para estagnar no 
analfabetismo do povo brasileiro. Aí fomos roubados 
em tudo e ninguém podia falar nada. Fiz meus estudos 
na UFMG em silêncio. A economia foi entregue às elites 
empresariais e banqueiros. Nada era fiscalizado e o 
povo em silêncio. Agora vamos comparar, para medir. 
Recuperamos a liberdade e a democracia, ampliaram-
se os investimentos em escolas, saúde, infraestrutura, 
etc. A pobreza está diminuindo a cada ano; as classes 
D e C têm emprego, salário e poder de compra; os 
empresários, embora gananciosos, estão felizes com 
as vendas. Mas é preciso avançar muito no desenvolvi-
mento social, só possível, acredito, se houver mais 
atenção com o jovem, para levá-lo aos livros, mas para 
tal é preciso que a comunidade escolar (famílias) 
acolha o professor, os governos com salários dignos e 
oportunidades de reciclagem dos seus conhecimen-
tos. Sr. Fabily, continue com esse trabalho, útil e 
necessário, ao nosso município, pois quem lê seus 
jornais há de comentar o seu empenho. Tenho dito aos 

meus familiares, quando recebemos seu jornal, que 
você, além de pioneiro aqui é perseverante. Seu jornal é 
muito bom e útil para todos nós. Continue assim. 
Parabéns!�

Pio Procópio de Alvarenga.

�Boa noite, Fabily! Fiquei deslumbrada com sua 
crônica 'Por um Brasil melhor e uma Copa de vitórias'. 
Parabéns! Acho que a imprensa brasileira demorou 
demais a assumir essa postura. Mas nunca é tarde, 
não é? Apenas lamento pelo fato do seu jornal não 
atingir uma 'massa' ainda maior que precisa ser 
conscientizada de que protestos contra a Copa tinham 
de ser feitos há 10 anos. Eu também quero torcer e 
torcer livre! Quero colocar bandeirinhas no meu carro, 
na minha casa e não ser hostilizada! Amo meu país, 
quero que tudo dê certo, independente de governos, 
políticos, povos e individualidades. Sei que existe muita 
corrupção, má administração, etc., mas temos também 
muitos protestos insanos, oportunistas, ilegais. Quem 
quer que a Copa dê errado? Quem são os baderneiros 
das manifestações? Bom... não vou estender muito. 
Queria apenas te parabenizar, reconhecer e dizer que 
este seu texto tinha de atingir um público maior. Tem 
como isso ser feito? Escreva um texto para o Facebook,  
e-mail e eu compartilharei com muito prazer. Me 
proponho até a panfletar para todos os meus amigos, 
alunos e nos comércios se você quiser publicar algo a 
este respeito. Deus te abençoe e te proteja sempre. 
Grande abraço!�

Rita Borges

�Bom dia, meu caro Fabily. Também não sou 
político e a única bandeira que defendo é a de nosso 
país. País esse que nos faltam muitas coisas: educa-
ção, saúde, segurança, etc. Esse básico que temos de 
maneira precária nos é cobrado absurdamente em 
impostos. E o que dizer da falta de cultura e de lazer? 
Pela sua crônica o Sr. me parece  não  pertencer a essa 

grande parcela da população que não tem acesso a 
nada disso. Será que o Sr. já entrou no 'MOVE'?... Pois 
bem, vamos ao que realmente me chamou a atenção 
em sua crônica  de maio 2014. Primeiro: a informação  
era de que essa Copa seria da iniciativa privada e foi 
exatamente ao contrário como o Sr. mesmo cita. 
Segundo: foi a mais cara de todas. Terceiro: três 
estádios foram feitos sem necessidade. Quarto: A 
baderna dos mascarados foi financiada para enfraque-
cer o movimento legítimo. E para terminar, essas obras 
superfaturadas que simplesmente vieram a calhar aos  
corruptos. E ainda temos a Rede Globo para manipular  
a nação, a televisão, deturpar a família, ou melhor, 
destruir a família. Você disse em sua crônica que 
'grande parte das pessoas não tem dimensão real do 
que está criticando' e faz algumas ponderações 
justificando sua colocação. A única coisa que eu queria 
deixar claro é que você tem todo direto de torcer pela 
'Seleção Brasileira', que para mim é um bando de 
mercenários que não tem compromisso com a nação, 
mas eu acredito que a população sabe sim do que está 
discordando.�

Luiz Carlos G. Malçá 

�Fabily, bom dia! Sou presidente da ASAS MG 
(Associação dos Servidores Federais Aposentados dos 
Ministérios da Saúde do Trabalho e Previdência Social) 
e gosto muito de suas crônicas. Escrevemos um jornal 
trimestral e enviamos para vários locais de BH e 
Minas Gerais, além dos nossos dois mil associados.
Gostaria de editar sua crônica 'Por um Brasil melhor e 
uma Copa de vitórias�. Se puder nos autorizar publica-
remos no próximo jornal que sairá em julho.
Atenciosamente.�

Maria Auxiliadora Moura, Presidente da ASAS MG

ÁRVORE
�Por achar interessante o 'foco' que vocês deram à 

casa do Jack Bianchi, morador do bairro Cidade Nova, 

na edição 13, em maio, penso que também pode ser 
interessante (pelo menos é bonito), destacar uma 
árvore completamente coberta de flores lindas e 
coloridas de dois tons, diferente das demais. Ela fica na 
Rua Tabelião Ferreira de Carvalho, 686. Moro no 
mesmo quarteirão. Não sei o nome da vizinha 
proprietária da casa onde tem a árvore no quintal, 
mas já conversei com ela e perguntei o nome da 
planta. Ela disse que é Manacá. Se houver espaço em 
alguma edição futura acredito que os leitores irão 
gostar. Você tem feito um bom trabalho, Fabily. O 
Cidade Nova em Foco é bem elaborado, aborda 
temas atuais, tem uma boa apresentação e a leitura é 
agradável. Parabéns!�

Raquel Batista, Moradora

RESPOSTA DO EDITOR: Raquel, conseguimos o 
contato com a Irine, dona da residência, apenas no dia 
do fechamento desta edição. Assim, faremos uma nota 
no próximo mês. Obrigado pela sua sugestão. Agradeço 
pelos comentários e colocações sobre a crônica. Numa 
crônica expomos nosso pensamento mais particular. 
Evito generalizar demais para não polemizar, mas 
sempre defendo meu ponto de vista sem ser radical, 
mas sim racional. Assim como muitos concordam, 
outros têm o direito de discordarem com algumas 
colocações. Só gostaria de justificar para o Luiz Carlos 
que eu não generalizei ao dizer que �grande parte das 
pessoas não tem dimensão real do que realmente está 
criticando�. Grande parte não são todos. Você sabe, eu 
sei, assim como as pessoas mais bem informadas e 
interessadas sabem. Mas é nítido e notório que uma 
boa parte da população é um pouco alienada em 
alguns aspectos, aceitam o que leem ou veem sem 
questionar, e ainda tem os mais simples e pobres que 
mal recebem notícias ou nem sabem ler. Que todos nós 
possamos sempre lutar por um mundo melhor e uma 
menor desigualdade social.
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Para qualquer meio de comunicação ter 
credibilidade, ser bem-sucedido, ou, pelo 
menos, respeitado, é preciso haver um compro-
metimento de seus idealizadores com o público 
final. No caso de um jornal, é preciso que isso 
aconteça com seus leitores e que haja matérias 
de interesse geral, qualidade e, principalmente, 
que chegue às mãos dos interessados. Por isso 
achamos fundamental que o Cidade Nova em 
Foco seja bem distribuído e atinja o maior 
número de pessoas. Isso está sendo cumprido, 
pois pessoas de todas as partes da região 
recebem o jornal em casa, no seu local de 
trabalho ou em alguns dos pontos de distribui-
ção, e comentam sobre as matérias, diagrama-
ção, qualidade do material e outros detalhes.

Obviamente, é impossível chegar a todas as 
residências da região, sobretudo àquelas mais 
afastadas das principais ruas e avenidas. E é por 
esse motivo que deixamos grande quantidade 
do jornal em locais de maior circulação, como 
em padarias, restaurantes, farmácias, clubes, 

academias, estabelecimentos de nossos 
anunciantes, entre outros pontos diversos.

Temos uma equipe de confiança que 
trabalha de forma unida e coesa, realizando a 
melhor distribuição possível. Caso alguém não 
receba o jornal, isso pode acontecer por vários 
motivos: dificuldade de acesso; caixa de correio 
pequena e o exemplar fica para o lado de fora, 
passível de alguém retirar; cães que impedem a 
aproximação ou mesmo o fato de um familiar 
receber o jornal e não mostrar para os demais 
e/ou um funcionário de uma loja receber e não 
repassar para o proprietário.

Pedimos a gentileza de nos informar caso 
seja entregue mais de um exemplar da mesma 
edição em sua residência ou alguma outra 
distribuição indevida.

Caso queira nossas edições anteriores ou 
não tenha recebido esta edição, envie um e-mail 
para emfocomidia@emfocomidia.com.br ou 
ligue para 3441-2732 / 2552-2525 e providencia-
remos a entrega em um prazo de até cinco dias.

Distribuição do Jornal

Encartamento de panfletos também é realizado pela nossa equipe de distribuição
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Durante a primeira fase e dos jogos das 
oitavas de final e semifinal da Copa do Mundo, 
a região da Pampulha ficou bastante movimen-
tada. O colorido das camisas dos turistas dos 
mais diversos países foi uma atração à parte 
em toda a cidade. Moradores e curiosos tiravam 
fotos e se divertiam com a passagem dos simpá-
ticos e animados grupos de torcedores, princi-
palmente de colombianos, gregos, belgas, 
argelinos, argentinos, iranianos, ingleses, costa-
ricenses, chilenos, alemães, além de brasileiros 
das mais diversas cidades. A Copa do Mundo 
cumpriu seu propósito e mostrou outro lado 
bastante interessante. Além da principal atra-
ção, que é o futebol, há uma troca incrível entre 
as diversidades culturais, com novas amizades 
e aprendizado. Belo Horizonte teve uma movi-
mentação jamais vista em sua história com 
turistas no entorno do Mineirão, em bares e 
restaurantes da região, na orla da Lagoa da 
Pampulha, no FIFA Fan Fest, além de outros 
diversos locais e eventos.

A previsão do Ministério do Turismo é de 
que a capital mineira tenha recebido 230 mil 
brasileiros e 160 mil estrangeiros durante os 30 
dias do Mundial. Mais de 140 mil estrangeiros 
compraram ingressos para os jogos realizados 
em Belo Horizonte.

Colômbia x Grécia
No período próximo ao primeiro jogo da 

Colômbia no Mineirão, no dia 14 de junho, 
quando venceram a Grécia por 3 a 0, estima-se 
que mais de 20 mil colombianos passaram por 
Belo Horizonte. E não passaram em branco. 
Além das cores terem se destacado por vários 
pontos da cidade, eles, fantasiados e muito 
alegres, espalharam simpatia e carisma por 
onde passaram. Foi a torcida que mais ganhou 
a simpatia dos belo-horizontinos, pela festa que 
fizeram dentro e fora do Estádio. O próprio 
técnico da equipe, José Pékerman, comemorou 
o fato de entrar para a história do Mineirão e 
agradeceu o apoio dos belo-horizontinos 
enquanto estiveram na cidade.

O Jornal Cidade Nova em Foco esteve 
presente em todos os jogos da primeira fase no 
Mineirão. Conversamos com alguns torcedores 
a respeito da estadia na cidade. Bastante 
animado, o colombiano Alexandre Vargas, junto 

a outros três amigos, estava empolgado e 
ansioso pela primeira partida da equipe do seu 
país. �Viemos de Bogotá para assistir ao jogo 
com muita expectativa. A cidade de Belo Hori-
zonte é muito bonita e estamos contentes e 
otimistas com nossa seleção. Seremos cam-
peões do mundo�, opina animado e em garga-
lhadas com seus amigos.

Menos otimista com sua seleção, Eder 
Rincon, da cidade de Cali, acredita que a 
Colômbia irá até as quartas de finais. Qual o 
motivo? �Possivelmente iremos até essa fase 
porque deveremos encontrar o Brasil e não será 
nada fácil. Chegamos hoje à cidade e estamos 
encantados com o ambiente. É fantástico!�, 
afirma o colombiano que se hospedou no bairro 
São Lucas. 

Em menor número, porém animados e 
caracterizados, os gregos também compareceram 
e fizeram muita festa. Residente na cidade de 
Tessalônica, Georgios Fotakis Athanasiadis 
estava muito animado para a partida, mas 
acima de tudo por vivenciar sua primeira Copa do 
Mundo. �Tudo está muito divertido e animado por 
aqui. Belo Horizonte é uma bela cidade e com 
pessoas muito bonitas. Cheguei há dois dias com 
meus amigos e estamos conhecendo melhor o 
Brasil. Daqui iremos para Natal e Fortaleza e 
pretendemos conhecer ainda o Rio de Janeiro. 
Vamos torcer muito para que a Grécia chegue 
pelo menos até a próxima fase�, afirma.

Bélgica x Argélia
A animação em verde e branco da torcida 

argelina e a da tricolor belga agitaram o dia 17 
de junho ao redor do Mineirão. Moradores da 
região, também encantados com o entusiasmo, 
saíram às ruas com as cores da seleção canari-
nha e posaram para fotos ao lado dos torcedo-
res estrangeiros. O clima de descontração e 
receptividade chamou a atenção dos turistas. 
Para a argelina Sarah Foura, que hoje mora no 
Canadá, os brasileiros são muito agradáveis e 
receptivos. �Eu estou amando o Brasil e esta 
cidade é muito linda�, acrescenta.

O belga Alexander Vervaeke, de Lauwe (no 
oeste da Bélgica), que estava todo pintado com 
as cores da bandeira de seu país, convidava os 
brasileiros para tirar fotos ao seu lado. Ele veio 
com amigos assistir aos jogos e aproveitar para 
fazer um tour por São Paulo, Ouro Preto, Belo 

Turistas dos mais variados países movimentam 
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CÍGREDY NEVES
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Horizonte, Foz do Iguaçu e Rio de Janeiro. �Nós 
esperamos e torcemos para que a Bélgica 
vença�, anseia.

Há ainda os que vêm prestigiar os jogos, 
torcer por seus países e visitar amigos. É o caso 
do belga Tom de Ceulaer, que ficou hospedado 
na casa de amigos no Jaraguá. �Estou com 
alguns amigos daqui e estou amando demais 
este lugar�, enfatiza.

Argentina x Irã
Os argentinos deram um show à parte nas 

arquibancadas e coloriram o Mineirão de azul-
celeste. Os �hermanos� realmente são bastante 
animados e fanáticos pela sua seleção. Conver-
samos com alguns deles e confirmamos essa 
paixão. Matias Machi, de Buenos Aires, veio de 
São Paulo para BH de ônibus com seus amigos. 
�Estamos desde ontem na cidade. Belo Hori-
zonte nos encanta, assim como Rio e São Paulo. 
Já estive aqui há 10 anos e a cidade está bem 
melhor e mais bonita. Daqui iremos para Porto 
Alegre acompanhar o último jogo da seleção 
nesta primeira fase. Esperamos que de lá 
possamos voltar a São Paulo, Brasília até jogar 
a final no Maracanã, com o Brasil�, ironiza 
esperançoso.

Outro argentino de Buenos Aires estava 
bastante animado. Pablo Rienzi mora em BH há 
dois anos e recebeu seu pai, José Luis Rienzi, 
para assistir ao jogo no Mineirão. �Ele veio para 
assistir à partida e me visitar. Não poderíamos 
perder essa oportunidade. Será um dia muito 
especial�, afirma. Diego Fernández, de Bahía 
Blanca, também na Argentina, se hospedou em 
Caeté com seus amigos e também chegou a BH 
um dia antes da partida. �Estivemos no Rio de 
Janeiro, curtimos a Fan Fest, mas essa será a 
primeira partida da Copa que assistiremos. Os 
brasileiros são muito camaradas e estamos 
gostando muito do país. Estarmos aqui para um 
jogo deste é muito emocionante e me sinto feliz 
por desfrutar disso�, conta.

Os iranianos não ficaram para trás. Tam-
bém compareceram em bom número e fizeram 
sua festa nas arquibancadas com o apoio dos 
brasileiros. Com bandeiras e chapéus nas cores 
de seu país, a iraniana Fataneh Samsam veio 
para o Brasil pela primeira vez acompanhada 
de seu esposo e seus dois filhos. Hospedados 
no centro de Belo Horizonte, eles ficaram 
encantados com toda a hospitalidade e a 
animação dos brasileiros. �Nós estamos gos-
tando demais desta cidade. Ela é muito bonita, 
mas o que mais me chama a atenção é como as 
pessoas são amigáveis. Todos têm sido muito 
atenciosos�, destaca Amir Haghighat, filho de 
Fataneh. �Estamos esperando o melhor e 
preparados para o pior. Vai ser cinco a zero para 
nós�, palpita a iraniana entre gargalhadas com 
sua família.

Costa Rica x Inglaterra
Este jogo foi marcado pela surpresa da 

ótima campanha da seleção de Costa Rica, que 
venceu as favoritas Itália e Uruguai, e a decep-
ção inglesa, após duas derrotas de ambas as 

seleções. Do lado de fora dos estádios, os 
ingleses não estavam tão animados, ao contrá-
rio do que mostraram no lado de dentro. Os 
costa-ricenses, por sua vez, estavam muito 
empolgados e compareceram em peso ao 
Mineirão. Esse foi o caso de Marco Zuniga, de San 
José, que seguiu a seleção desde o começo, 
passando por Fortaleza e Recife, até chegar em 
BH um dia antes do jogo. �A cidade é muito linda. 
De todas que visitamos no Brasil, Belo Horizonte 
é a mais bonita. Estamos hospedados na área 
hospitalar e muito contentes. Não tínhamos a 
expectativa de fazer uma primeira fase tão 
positiva. Nossa seleção está muito bem�, afirma.

O inglês David Grubb, da cidade de Sheffield, 
veio pela primeira vez ao Brasil com os dois 
filhos. �Chegamos dois dias antes dos jogos 
para conhecermos melhor a cidade. Saímos 
numa noite no centro e tivemos bons momentos 
aqui�, ressalta. Eles também assistiram à 
partida entre Argentina e Irã e ainda irão visitar 
Curitiba e Rio de Janeiro.

Independente dos resultados de seu país, o 
inglês Harold Winser, de Londres, veio muito 
animado para o último jogo da Inglaterra na 
Copa. Seu irmão e ele estavam bem caracteriza-
dos, com roupas que lembram os soldados das 
Cruzadas. �Esta é a melhor cidade que já estive 
aqui no Brasil. Foi muito bom mesmo estar aqui�, 
afirma. (Fabily Rodrigues e Cígredy Neves) 

CONTINUA NA PÁGINA 9
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e colorem a região da Pampulha
FOTOS: FABILY RODRIGUES

Os chilenos também estiveram em 
peso em Belo Horizonte e fizeram uma 
bonita festa nas ruas da cidade no sábado, 
28 de junho, quando a seleção do Chile 
jogou contra o Brasil pelas oitavas de final. 
Os irmãos Eduardo Fonseca e Pablo Berga-
ra, de Antofagasta (norte do Chile), estive-
ram em outros dois jogos, em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, e estavam confiantes. 
�Estamos em Belo Horizonte desde terça-
feira e passeamos bastante pela cidade. 
Certamente veremos uma ótima partida e 
estamos confiantes na vitória de nossa 
seleção�, afirma Eduardo. Eugênio Catalan, 
de Rancagua (uma comuna da província de 
Cachapoal, localizada na região de 
O'Higgins, Chile) estava na torcida com seu 
filho e já havia assistido ao jogo contra a 
Holanda em São Paulo. Estava na cidade há 
dois dias e também confiante. �Será um 
jogo difícil, pois o Brasil tem uma boa 
equipe, mas nós também temos e espero 
que possamos sair vencedores. Não tive-
mos tempo para conhecer muito a cidade. 
Viemos ao Mineirão e a alguns pontos da 
Pampulha. As pessoas de Belo Horizonte 
são muito simpáticas e estamos felizes por 
estarmos aqui�, relata.

Os alemães vieram confiantes para BH 

assistir ao jogo que decidiria o finalista. 
Acreditavam na vitória sem imaginar que 
seria tão fácil vencer o país em casa num 
Mineirão com quase 60 mil pessoas. Pois 
foi neste fatídico dia 8 de julho que a Sele-
ção Brasileira tomou sua maior goleada da 
história. Em meio a uma multidão de brasi-
leiros, o tímido alemão Frank Schmidt e seu 
amigo, ambos de Berlim, observavam as 
pessoas em direção ao Mineirão, duas 
horas antes do início do jogo. Em seu 
palpite o jogo seria de 2 a 1 para a Alema-
nha, sem imaginar o elástico placar final. 
Ele veio ao Brasil pela primeira vez e ficou 
encantado com as cidades em que esteve. 
Visitou Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília e 
Natal. �Vim para Belo Horizonte acompa-
nhar a semifinal de minha seleção e resolvi 
ficar um dia a mais para conhecer melhor a 
cidade. Está sendo muito agradável�, 
afirma. O alemão Kyle veio da cidade de 
Colônia para o Brasil acompanhado de três 
amigos. Eles chegaram a Belo Horizonte 
duas horas antes do jogo e se mostraram 
empolgados com a animada torcida brasilei-
ra rumo ao estádio. �Vim para assistir ao 
jogo e logo depois já vou para o Rio de 
Janeiro para acompanhar a final. Estamos 
muito confiantes�, aposta.

Jogos finais

CONTINUA NAS PÁGINAS 8 E 9
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O presidente da Belotur, Mauro Werkema, 
comentou que Belo Horizonte passou por um 
momento de transformação e experimentação, 
fazendo um diagnóstico de sua realidade, e se 
consolidando como uma cidade capaz de 
receber eventos de grande porte. �Tudo cami-
nhou dentro da normalidade. Realizamos um 
atendimento de primeira com a prestação de 
informação turística para visitantes do mundo 
todo�, destaca.

De acordo com a Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis de Minas Gerais (ABIH/MG), 
a taxa de ocupação hoteleira durante o evento 
ficou em média de 70% em dias em que não 
houve jogos em Belo Horizonte. Já nos dias em 
que as partidas foram realizadas no Mineirão, a 
ocupação chegou a 90% e, em alguns casos, 
atingiu 100%. Dados da Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes de Minas Gerais 
(ABRASEL/MG) mostram que bares e restau-
rantes da capital tiveram ocupação de 100% 
no dia 12 de junho, data da abertura da Copa 
do Mundo e estreia da Seleção Brasileira. Nos 
dias seguintes, notou-se o crescimento da 
demanda em 70%.

Apesar da vergonhosa eliminação da 
Seleção Brasileira, de tantas críticas sobre a 
Copa no país e ainda sem a mesma animação 
de eventos anteriores, como era de se esperar, 
as pessoas em geral ficaram animadas e 
torceram pelo sucesso do Brasil. Certamente 
muitos se renderam ao clima favorável, mesmo 
que isso tivesse mudado bastante nossa 
rotina. Incidentes aconteceram. Não podemos 
nos esquecer dos sérios problemas do país e 
da necessidade de muitas mudanças em geral. 
Mas, por outro lado, são milhares os estrangei-
ros que ficaram encantados com a hospitalida-
de do brasileiro e a beleza das cidades sedes. 

Movimentação dos estrangeiros na cidade foi positiva
FOTOS: FABILY RODRIGUES

CÍGREDY NEVES
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Turistas elogiam receptividade e se encantam com BH
�As pessoas de Belo Horizonte são muito bonitas e 
carismáticas. Daqui iremos para Brasília. Chegamos 
à noite e saímos para conhecer essa região, pois 
estamos hospedados aqui no Jaraguá. Todos nos 
receberam muito bem.�
Camilo Zorio, Pereira - Colômbia

�Estamos com boas expectativas para esta Copa e 
acredito que podemos chegar às finais e sermos 
campeões. Belo Horizonte é muito bonita e estamos 
contentes de estarmos aqui vivenciando este 
momento.�
Alexandre Vargas (à esquerda), Bogotá - Colômbia

�Tudo está muito divertido e animado. Cheguei há 
dois dias com meus amigos e daqui iremos para 
Natal e Fortaleza. Estamos conhecendo mais o país 
e ainda pretendemos conhecer o Rio de Janeiro.�
Georgios Fotakis Athanasiadis, Tessalônica - 
Grécia

�Estou com alguns amigos daqui mesmo da região 
do Jaraguá e estou gostando muito. Aproveitamos a 
Copa para visitá-los e estamos nos divertindo muito 
com todo esse ambiente.�
Tom de Ceulaer, Bruxelas - Bélgica

�Os brasileiros são muito agradáveis e receptivos. Eu 
estou amando o Brasil e a cidade de Belo Horizonte 
é muito linda.�
Sarah Foura, Canadá / Argélia

 �Sou de Buenos Aires, mas moro aqui em BH. 
Meu pai veio para me visitar e aproveitamos para 
assistir o jogo no Mineirão. Não poderíamos perder 
essa oportunidade. Será um dia muito especial.�
Pablo Rienzi (à direita), Buenos Aires - 
Argentina

�Esta é a primeira vez que venho ao Brasil. Vim com 
minha família e estamos gostando muito. Quanto 
aos jogos, estamos esperando o melhor e prepara-
dos para o pior.�
Fataneh Samsam, Teerã - Irã
 

�Estamos seguindo a seleção em todos os jogos. Já 
estivemos em Fortaleza e Recife. Belo Horizonte é a 
cidade mais bonita que conhecemos. Nossa seleção 
está muito bem e superou todas as expectativas. 
Estamos muito contentes.�
Marco Zuniga, San José - Costa Rica

�Estou com meus dois filhos e chegamos dois dias 
antes do jogo para conhecermos melhor a cidade. 
Assistimos também ao jogo entre Argentina e Irã 
aqui em Belo Horizonte e ainda vamos para Curitiba 
e Rio de Janeiro.� 
David Grubb, Sheffield - Inglaterra

�Acredito que chegaremos pelo menos até as 
quartas de finais porque deveremos encontrar o 
Brasil e não será nada fácil. Chegamos hoje à cidade e 
estamos encantados com todo esse ambiente.�
Eder Rincon (à esquerda), Cali - Colômbia

�Eu e meus três amigos chegamos em São Paulo e 
de lá fomos para Ouro Preto. Ficaremos um pouco 
em Belo Horizonte, depois Foz do Iguaçu e Rio de 
Janeiro. Viemos aqui para assistir aos jogos e 
estamos muito empolgados.�
Alexander Vervaeke, Lauwe - Bélgica

�Esta é uma cidade muito boa e acolhedora. As 
pessoas são muito queridas, muito amigáveis. 
Gostei mesmo daqui.�
Fares Hadi (à direita), Argel - Argélia

�Belo Horizonte nos encanta, assim como Rio e 
São Paulo. Já estive aqui há 10 anos e a cidade 
está bem melhor e mais bonita. Daqui iremos para 
Porto Alegre. Esperamos ficar no país até a final da 
Copa.�
Matias Machi, Buenos Aires - Argentina

�Esta é a segunda vez que venho ao Brasil e estou 
maravilhado em como, desta vez, está muito 
melhor. Aqui em Belo Horizonte, estou hospedado 
na Pampulha. Esta cidade é incrível e estamos 
muito animados.�
William Livsuy, Manchester - Inglaterra

�Estamos hospedados no Centro da cidade e há 
quatro dias na cidade. Estivemos em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, e estamos gostando muito de 
Belo Horizonte e animados com a Copa e a nossa 
seleção.�
Eduardo Fonseca Bergara (à direita),
Antofagasta - Chile

�Eu e meu filho assistimos ao jogo contra a Holanda, 
em São Paulo, e viemos para Belo Horizonte 
confiante em um bom resultado. As pessoas aqui 
são muito simpáticas e esse clima do evento é muito 
bom. Valeu a pena vir para cá.�
Eugênio Catalan (à esquerda), Rancagua - Chile

�Esta é minha primeira vez no Brasil. Estamos 
encantados com as cidades que conhecemos: Rio 
de Janeiro, São Paulo, Brasília e Natal. Vim para 
Belo Horizonte acompanhar a semifinal e resolvi 
ficar um dia a mais para conhecer melhor a cidade.�
Frank Schmidt (à esquerda), Berlim � Alemanha 

�Cheguei hoje mesmo em Belo Horizonte e vim 
direto para o Mineirão. Logo depois da partida já 
volto para o Rio de Janeiro para acompanhar a final 
que certamente terá a presença da nossa seleção. 
Estamos muito confiantes com o título.�
Kyle (segundo da esquerda para a direita), 
Colônia  � Alemanha 



10

Conhecido no Cidade Nova como Marão, 
Mário Luiz Guido é filho de Marina Guido de 
Lima, 95 anos, uma das moradoras mais antigas 
do Conjunto Cidade Nova, o primeiro prédio 
construído no bairro. Como inúmeras famílias 
que se mudaram para a região na década de 
1960, a história de infância e juventude de 
Mário se mistura com as mudanças e evoluções 
ocorridas na região.

Há 46 anos observando o crescimento do 
Cidade Nova, Mário mantém até hoje a tradição 
de passear todos os dias pelas ruas locais 
lembrando de sua infância, da época em que foi 
vendedor de frutas na Feira dos Produtores e de 
como tudo era diferente no passado. �Quando 
me mudei para cá, a Cristiano Machado era uma 
avenida muito estreita e aqui no bairro não tinha 
nada. De repente o progresso chegou e rapidi-
nho começaram a aparecer vários vizinhos e 
novos comerciantes como a primeira mercearia 
da região, que era do Seu Crispim�, relembra.

Naquela época, apenas algumas ruas eram 
asfaltadas e a brincadeira de infância favorita 
dos garotos da região era jogar bola. �Em frente à 
padaria Diplomata tinha um campinho onde 
aconteceram as primeiras peladas da turma. 
Depois fizeram outro onde hoje funciona a Feira. 
Jogamos lá por muito tempo�, conta. Rogerinho, 
Zé da Espanha, Zoirim, Rogério do Som e Alan 
são alguns dos nomes que Marão se recorda 
daquela primeira turma.

Com o passar dos anos o bairro foi ganhan-
do notoriedade e mesmo com uma estrutura 

bastante residencial, já atraia um movimento 
considerável de jovens, que se reuniam nas 
proximidades de onde hoje é a Feira dos Produ-
tores para frequentar os saudosos Pop Pastel e a 
discoteca Baturité. �A boate era muito frequenta-
da e a rua ficava lotada aos sábados e domin-
gos. Juntavam cerca de quatro mil pessoas ali�, 
relembra Mário. Para ele, o bairro já tinha, na 
época, uma referência boa de qualidade de 
vida, o que atraia pessoas de vários outros 
locais. �Outro point local era o trailer do Osvaldi-
nho, que vendia sanduíche para BH inteira na 
década de 1970�, recorda.

Pelada do Marão
A primeira turma de amigos e vizinhos de 

Mário que sempre jogavam futebol no bairro 

foram os responsáveis pelo início da Pelada do 
Marão, que acontece até hoje. �Em meados da 
década de 1970 já havia uma turma boa 
jogando na rua, então resolvemos alugar uma 
quadra. Porém, a única que estava disponível e 
era mais próxima do Cidade Nova era no 
Sagrada Família. Organizei essa pelada duran-
te mais de 20 anos e quando vou lá o pessoal 
reconhece a mim e ao Zoiro como os fundado-
res da pelada e fico muito feliz por ela continu-
ar firme já com uma nova geração�, revela 
Mário.

Durante muitos anos a pelada aconteceu 
em uma quadra no bairro Palmares e agora 
voltou para o local onde havia nascido, sendo 
realizada todas as quartas-feiras, próximo à Rua 
Alberto Cintra.

Fatos curiosos
Moradores ilustres figuram em histórias 

antigas que Mário gosta de contar, como é o 
caso do mistério da casa do ex-goleiro do 
atlético Kafunga, que está há mais de 15 anos 
fechada. �A gente sempre via o Kafunga chegan-
do em casa, mas desde que ele se mudou a 
casa parece estar abandonada. Ninguém aqui 
sabe realmente o que aconteceu�, revela. Outros 
moradores de renome que marcaram a história 
do bairro são o ex-prefeito Sérgio Ferrara e o 
Guará da rádio Itatiaia.

Mas a história mais curiosa, que, segundo 
Mário, poucos moradores do bairro conhecem, é a 
da queda de um avião na Avenida Cristiano 
Machado. �Em 1977, mais ou menos, caiu um 
avião na trincheira da Avenida José Cândido da 
Silveira. Parece que o piloto foi tentar fazer um 
pouso de emergência e como na época era uma 
avenida estreita, ele caiu batendo com as asas no 
barranco. Lembro que fui correndo curioso para ver 
aquilo e foi algo inacreditável. Deu o maior reboliço 
no bairro e parecia coisa de outro mundo�, lembra.

Perguntado sobre suas impressões atuais do 
bairro, Mário se mostra um entusiasta, elogiando 
bastante a estrutura da região. �Está perdendo a 
característica de bairro residencial devido a 
muitos comércios que abriram aqui, mas a quali-
dade de vida dos moradores só tem a melhorar 
com isso�, conta. Para ele, o bairro mantém aquele 
aspecto tranquilo dos tempos antigos, apesar de 
caminhar para se tornar cada vez mais completo do 
ponto de vista comercial. (Vinícius Brandão)

Um morador que cresceu junto com o bairro Cidade Nova
CIDADE NOVA CONTA SUA HISTÓRIA

Mário Luiz Guido, 58, Morador

Julho de 2014

VINÍCIUS BRANDÃO
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QUADRO�DE�EMPREGOS

PADARIA BENTO XVI
Função: SALGADEIRO(A)                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência.
Contato: Interessados comparecer à Rua João Arantes, 
413, de segunda a sexta-feira, entre 13h30 e 19h, e 
procurar Camila, ou enviar e-mail para 
padariabentoXVI@hotmail.com.

CASA SARTORI NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS 
Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS               Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência, possuir carro próprio.
Contato: Enviar currículo para juliana@casasartori.com.

EM FOCO MÍDIA (JORNAL CIDADE NOVA EM FOCO)
Função: ADMINISTRATIVO / FINANCEIRO      Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino. Experiência real e 
comprovada nas áreas administrativa, financeira e contábil, 
confecção e controle de planilhas, com organização, iniciativa, 
compromisso e boa fluência para contatos externos e 
agendamento de entrevistas. Horário: 13h às 18h30. Salário 
inicial: R$ 1.049,00. Preferencialmente morar na região da 
Pampulha ou do Cidade Nova. Dispensamos curiosos e 
pessoas aguardando respostas de outros empregos.
Contato: Enviar currículo com foto para 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cidade Nova) 
Função: AÇOUGUEIRO                                   Vagas: 2
Função: SUSHIMAN                                     Vagas: 2
Função: PADEIRO                                         Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. É necessário ter 
experiência mínima de seis meses.
Função: AUXILIAR DE OPERAÇÕES (MERCEARIA)  Vagas: 3
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 1º grau completo, 
entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter experiência.
A empresa oferece oportunidades para pessoas com 
deficiência.

Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

SUPERMERCADOS BH (União) 
Função: REPOSITOR                                    Vagas: 4
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 
40 anos. Não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE                     Vagas: 3     
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 
55 anos, não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: OPERADOR DE CAIXA                      Vagas: 4
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é 
necessário ter experiência. Carga horária: 44 horas 
semanais.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer à Rua Guarani, 559 - Centro, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos 
pessoais e carteira de trabalho. 

APOIO MINEIRO (Horto) 
Função: ATENDENTE DE CAIXA                      Vagas: 5
Função: REPOSITOR                                     Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 45 anos. Não é necessário ter 
experiência. 
Função: PADEIRO                                         Vagas: 2
Função: AÇOUGUEIRO                                  Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto. É necessário no mínimo ter seis meses de 
experiência na função.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

MOLDAR SERVIÇOS EM GESSO (Contagem)
Função: AJUDANTE DE GESSEIRO                 Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo masculino, não é 
necessário ter experiência. Salário + benefícios. 
Função: MONTADORES DE DRYWALL             Vagas: 5
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com 
experiência. Salário + benefícios. 
Contato: Entrar em contato com Renato pelos 
telefones 9671-6515, 8941-0270 ou 7560-4630 ou 
enviar currículo para moldardecoracao@gmail.com.

REDE BRISTOL 
Função: CAMAREIRA (Jaraguá, Pampulha,
Liberdade)                                                   Vagas: 8
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário: 8h às 
16h20, escala 6x1. Salário + benefícios.
Função: MENSAGEIRO (Jaraguá, Liberdade)    Vagas: 4
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, possuir carteira de habilitação categoria B. 
Escala 6X1. Salário + benefícios.
Função: CUMIN (Pampulha)                          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo. Não é necessário ter experiência. 
Função: RECEPCIONISTA BILÍNGUE (Liberdade)   Vagas: 3
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência em hotelaria, escala 6x1. Salário 
+ benefícios.
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

UNIFENAS
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
SUPERIORES                                               Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos 
cursos de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou 
Química. As vagas são para estagiar nas unidades 
Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                    Vagas: 2

Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos 
cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou 
Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

MILA (Liberdade) 
Função: CONSULTOR DE VENDA CORPORATIVAS  Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, superior 
completo ou em curso, experiência no ramo 
comercial, possuir habilitação categoria B.
Contato: Enviar currículo para 
rh.milapampulha@grupolider.com.br, com nome da 
vaga, ou entrar em contato com Carla pelo telefone 
3499-4145.

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã) 
Função: SERVENTE DE LIMPEZA                  Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: 
R$ 825,00. Escala 12x36. 
Função: OPERADORA DE CAIXA                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo feminino, 2º grau comple-
to, com experiência. Salário: R$ 820,00 + benefícios. 
Horário das 14h50 às 23h, de segunda a sábado. 
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3347-7721 ou 2126-3200.

CONTAX 
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER      Vagas: 200
Especificação / Perfil: Com ou sem experiência, 
acima de 18 anos, ensino médio concluído ou 
cursando e noções básicas de informática. 
Benefícios: salário fixo, VT, ticket, plano de saúde e 
odontológico, auxílio creche, possibilidade de 
crescimento e descontos em faculdades.
Contato: Enviar currículo para recrutar@contax.com.br 
ou elutfala@contax.com.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto 
com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso 
trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para emfocomidia@emfocomidia.com.br.

Julho de 2014



12

SAÚDE E BEM-ESTAR
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O refluxo gastroesofágico é uma condição na 
qual o conteúdo do estômago (alimento ou líquido) 
vaza em direção contrária ao estômago para o 
esôfago (o tubo da boca ao estômago). Essa ação 
pode irritar o esôfago e provoca lesão, causando 
azia, dor e queimação no peito. A doença do refluxo 
causa frequentemente esofagite, que é uma 
inflamação no esôfago devido ao contato do 
líquido gástrico muito ácido no mesmo.

Os alimentos mastigados na boca passam 
pela faringe, pelo esôfago (um tubo que desce 
pelo tórax na frente da coluna vertebral) e caem 
no estômago, situado no abdômen. Entre o 
esôfago e o estômago existe uma válvula 
(esfíncter) que se abre para dar passagem aos 
alimentos e se fecha imediatamente, para 
impedir que o suco gástrico penetre no esôfago. 
Quando existe alguma fraqueza nessa região 
provocada por alterações funcionais do próprio 
músculo ou porque o diafragma (músculo que 
separa o tórax do abdômen) não consegue 
conter as estruturas que estão abaixo dele, o 
estômago sobe e forma uma protrusão chama-
da hérnia de hiato. Nesse caso, um líquido 
ácido escapa do estômago, atinge o esôfago e 
pode alcançar outros órgãos dos aparelhos 
digestivo e respiratório.

Quase todas as pessoas já tiveram refluxo, 
sendo muito comum em grávidas e em bebês 
de até um ano de idade. Segundo a nutricionis-
ta Penélope Lacrisio dos Reis Menta, existe o 
refluxo fisiológico e o patológico. O primeiro 
ocorre naturalmente e não está associado a 
doenças. Já no patológico, temos a doença do 
refluxo gastroesofágico, onde a musculatura do 
esôfago, mais precisamente o já citado esfíncter 
esofágico inferior, perde tônus e, por conse-
quência, sua capacidade de regular a volta do 
alimento e do suco gástrico para o esôfago. 
�Cerca de 30% da população já tiveram refluxo 
alguma vez, mas se o fisiológico for recorrente 
ele se torna patológico. O primeiro sintoma é a 
azia, podendo evoluir para uma regurgitação e 
tosse. Em casos mais graves pode haver uma 
infecção no esôfago e no pulmão, crises de 
asma e bronquite�, explica.

Penélope Menta ainda conta que o refluxo 

pode levar a outras doenças ligadas ao apare-
lho respiratório ou à cavidade oral. Ela comenta 
sobre a gravidade do quadro, caso haja uma 
evolução da doença. �Existem várias complica-
ções ligadas ao refluxo. Os dentes podem 

perder a calcificação e surgir aftas e mau hálito. 
Com a evolução do quadro, a volta do conteúdo 
ácido do estômago para o esôfago vai lesando 
suas células, podendo gerar algumas úlceras. 
Na tentativa do organismo de recuperar essa 

mucosa danificada, de substituir um tecido por 
outro, ocorre uma troca de células chamada 
metaplasia. Essa substituição gera um outro 
quadro, o Esôfago de Barrett que, se não trata-
do, pode levar ao câncer de esôfago�.

Tratamento 
Para a nutricionista Bruna Relvinhas Mazeo, 

o refluxo surge de alterações anatômicas do 
esôfago e está associado principalmente à 
questão dos hábitos alimentares e comporta-
mentais. Nesse sentido, devem ser evitados 
hábitos e alimentos que diminuem a pressão do 
esfíncter esofagiano inferior. �Devemos adotar 
uma dieta hipolipídiga, ou seja, baixa em 
gordura, além de evitar chá-preto, chá-mate, 
café, hortelã, molho de tomate, refrigerante, 
pimenta, cerveja, cigarro, entre outros alimen-
tos que irritam a mucosa gástrica. Também 
devemos aumentar o fracionamento e reduzir o 
volume, isto é, comer mais vezes ao dia e reduzir 
a quantidade para evitar a distensão abdominal 
e de preferência fazer as refeições em um 
ambiente mais tranquilo e sem muito movimen-
to. O hábito de deitar logo após a refeição tam-
bém deve ser abolido�, pondera. 

O refluxo tem cura, mas o esfíncter não 
volta ao que era antes. Por essa razão o pacien-
te não deve se descuidar. Alguns alimentos 
estimulam a musculatura do esôfago, mas tudo 
depende da fase em que a doença foi diagnos-
ticada e do paciente seguir ou não à risca o 
tratamento que lhe foi passado. �O tratamento 
vem a partir de uma anamnese (entrevista 
detalhada que o profissional da saúde faz com 
seu paciente), com o objetivo de diagnosticar a 
doença. Ele será através da dieta, medicamen-
toso e, em último caso, cirúrgico. Além disso, o 
excesso de peso é um fator muito importante, 
pois o acúmulo de gordura abdominal aumenta 
a pressão do estômago, favorecendo a volta do 
alimento. Muitas vezes uma pessoa obesa apre-
senta os sintomas do refluxo, mas esses mesmos 
sintomas desaparecem depois que ela emagrece e 
não é necessário nenhum tipo de medicamento. 
Somente a perda de peso e a mudança na alimen-
tação já bastam�. (Maria Emília Palha Faria)

Consequências e perigos do refluxo

O que deve ser feito
Reduzir o volume e aumentar o fracionamen-
to da dieta;
Não ingerir líquidos nas principais refeições;
Evitar alimentos que irritam a mucosa esofágica 
como pimenta-do-reino, hortelã, canela, menta;
Evitar alimentos que contém cafeína e 
teobromina como refrigerantes de cola, café, 
chá-preto, chocolate;
Evitar alimentos gordurosos como fritura, 
feijoada, carnes gordas;
Evitar bebidas alcoólicas e gaseificadas;
Perda de peso.

O que deve ser consumido (estimulam a 
musculatura do esôfago)

Vegetais frescos;

Verduras (de preferência cozidos);
Frutas não cítricas como maçã, mamão, 
melão, melancia;
Pães (incluindo os integrais), bolos, torra-
das, biscoitos (que não sejam doces);
Ovo (cozido, poché).

Recomendações gerais
Não comer antes de dormir (alimentar-se 
entre 2 a 3 horas antes);
Não recostar ou deitar após a refeição;
Manter a cabeceira da cama elevada;
Evitar roupas apertadas;
Realizar a refeição em ambiente calmo, 
tranquilo e sem pressa;
Não fumar.

Sintomas
Queimação epigástrica e retroesternal, azia e regurgitação ácida

Tratamento
O tratamento inicial se dá através da dietoterapia, cirurgia
ou ação medicamentosa
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